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			Dedico este livro a todas as pessoas que me ajudaram a tornar o meu sonho realidade.


		




		

			
Capítulo 1


			Os primeiros raios de sol já anunciavam o começo de mais um dia em Ouro Nobre, uma rua movimentada, cheia de prédios de tamanhos variados e coloração alegre, localizada no centro de Terves uma grande metrópole.


			Em um apartamento, no 3º andar de um prédio amarelo, número 17, mora Ellen, uma garota carismática e divertida. Seu único defeito: não confiar em si mesma e em suas capacidades. 


			Relutante em desligar o despertador do outro lado da cama, Ellen decidiu enfim levantar-se, o barulho vindo da rua já havia ficado insuportável. 


			Percebendo que faltava apenas uma hora para sua entrevista de emprego saiu correndo para se arrumar. 


			— Meu Deus! Como consegui esquecer da entrevista? 


			Ellen saiu tão apressada que acabou derrubando a pilha de livros que ficou lendo na noite anterior e acabara deixando em frente a porta.


			Atrás do balcão do grande Pet Shop, local para onde mandou seu currículo, situado há duas quadras de sua casa, estava Sr. George, o porteiro, um senhor de idade avançada, mas que em seus quarenta e cinco anos de trabalho, nunca faltou com sua responsabilidade, por isso era considerado, por todos os moradores e funcionários um homem de confiança. 


			— Bom dia, sou Ellen uma das candidatas selecionadas para a vaga de secretária.


			— Bom dia Srta. Ellen! Passando por este corredor, a primeira porta à direita é a sala de espera, pode aguardar lá que irão chamá-la — Sr. George disse apontando para o corredor. — Boa sorte! 


			Nunca aquela sala havia sido vista tão cheia como naquela manhã, todos ali pareciam ansiosos e animados, mas também muito confiantes. Como já não havia mais cadeiras desocupadas, ela decidiu encostar-se em uma mesa, com muito cuidado para não derrubar o jarro de flor que havia ali. 


			— Ellen Stewart!


			Uma voz desconhecida parecendo vir da grande porta marrom centralizada em uma das paredes da sala de espera gritou, fazendo-a se assustar e derrubar o jarro que se quebrou e se transformou em muitos pedacinhos no chão. Como pode tanto desastre em uma pessoa só? Morrendo de vergonha Ellen decidiu que sobre o vaso resolveria depois. Seguindo em direção a voz, se deparou com Bento Walker, ninguém menos que, o dono de toda a linha de Pet Shop do país.


			— Bom... pelo que vejo, a Srta. não possui nenhuma experiência. Estou correto? 


			— Sim. — naquele momento ela percebeu que talvez não fosse para ser. — Mas tenha certeza que estou disposta a dar o meu melhor. 


			O restante da entrevista tinha saído melhor que o esperado, mas para Ellen nada adiantava. Para ela, ali haviam pessoas mais qualificadas e experientes para o cargo. 


			Decidida esquecer a entrevista e a fim de esvaziar a cabeça, lembrou que na correria não havia tomado café e já eram duas da tarde.


			Mesmo com uma pequena quantia de vinte reais no bolso, foi para uma nova cafeteria, inaugurada há poucos dias. Como não ficava muito longe, daria para ir andando e aproveitando a sombra das inúmeras árvores espalhadas pela cidade. 


			— Um café gelado, por favor. 


			Em cinco minutos sua bebida já estava pronta, o gosto era incrível. Ela nunca havia experimentado algo assim. Toda a sua atenção estava voltada para o farto copo de 500 ml, quando de repente tropeçou no pequeno degrau abaixo da porta de saída, que minutos antes tinha passado despercebido, e acabou derramando todo o seu café, em um jovem rapaz que por ali passava. 


			— Mil desculpas! — Ellen ficou ruborizada, parecendo um pimentão. Quando ela achava que não tinha mais como o dia piorar, a vida sempre a surpreendia. 


			— Não se preocupe, sei que não foi proposital. Mas.. você deveria andar um pouco mais atenta. — ele disse sorrindo. — Já pensou se esbarrasse em alguém atrasado e mal-humorado? 


			— É… não seria nada legal. — os dois riram. 


			— Então, até mais. — ele disse gentilmente, voltando a caminhar na mesma direção que viera antes de ser interrompido pela chuva de café provocada por Ellen. 


			Ellen percebeu que um pouco a frente de seus pés, havia um crachá. Seria dele? 


			— Ei! Seu crachá! — já era tarde demais, ele já estava fora de sua vista e possivelmente muito longe. Deu uma breve olhada e visualizou um nome. — Anthony.


			Guardou o crachá em seu bolso, junto com os dois reais que sobrara, e jogou o copo vazio fora, reconhecendo que pelo menos aquela parte do dia não tinha sido muito ruim.


			Percebendo que já era a hora do seu programa de TV favorito, correu o mais rápido que pode até chegar em casa. 


			Ellen passava uma boa parte do seu tempo, diariamente, assistindo o programa Grandes Talentos. Ela sabia que aquelas lembranças não a faziam bem, mas pensar que algum dia já esteve perto de realizar o seu grande sonho, trazia-lhe sentimentos bons, acompanhados de uma profunda tristeza e culpa que a acompanhavam há quatro longos anos. 


			O telefone tocou, fazendo-a desviar sua atenção da televisão.


			— A senhora melhorou? — Ellen perguntou preocupada.


			— Estou bem melhor. Nem parece que tropecei e torci o pé. — ela fez uma grande pausa. — Você poderia vir para cá. Sinto sua falta. 


			— Também sinto sua falta mãe. Mas, você sabe que seria muito doloroso para mim, não penso em voltar, pelo menos não agora, desculpa. 


			— Eu sei o quanto ainda se sente mal, mas Ellen, você não pode continuar a vida toda desse jeito, precisa vir me visitar, precisa fazer amigos, conhecer pessoas, o que passou, passou. Não vale mais a pena ficar relembrando o passado. 


			— Foi por isso mesmo que vim para cá, para esquecer o passado. Mas essa história insiste em me perseguir. 


			— Eu sei filha, você precisa entender que por mais que você queira, não há uma maneira de voltar no tempo, e mesmo que houvesse, eu duvido que faria alguma diferença. Tenho que desligar, sua tia Rita chegou aqui, será chato se eu não der atenção a ela. — Logo em seguida desligou o telefone. 


			Assim que desligou a televisão, novamente o silêncio tomava conta daquela pequena sala de estar. Lágrimas desciam delicadamente de seus olhos. O ar frio da tardezinha entrando pela janela, fazendo balançar as cortinas, a fez lembrar que a previsão era de chuva para o fim do dia. Fechou a janela e foi tomar um banho. Aquele dia já havia sido longo demais. 


			Na manhã seguinte sairia o resultado da entrevista de emprego no Pet Shop. Mesmo sem muitas expectativas, decidiu que iria acordar cedo e conferir o resultado. 


		




		

			
Capítulo 2


			Olá Srta. Ellen Stewart.


			Parabéns!


			Temos o prazer de anunciar que você foi aprovada no processo seletivo Nobre Pet Shop.


			Te esperamos, amanhã, em nossa loja física para assinar o contrato conosco.


			Segue abaixo o documento em anexo contendo: Horário, lista de documentos necessários e outras informações. 


			— Eu passei! — o grito possivelmente pode ser escutado por todo o prédio. 


			Sem querer perder tempo, Ellen foi procurar uma roupa para usar no dia seguinte. Seu coração batia tão rápido, que quase errava as batidas. Seria a primeira vez em anos, que ela iria conviver de verdade com as pessoas. Querendo ou não aquilo a assustava um pouco, mas já era a hora de parar de se esconder e viver.


			Depois de revirar todo o seu armário, percebeu que o melhor a se fazer era ir ás compras. Nem se recordava quando tinha sido a última vez que comprou roupas novas. Todas aquelas peças que antes pareciam o suficiente, agora em seus olhos, não passavam de cores sem graça.


			Pegar um ônibus que antes era impossível, naquela manhã parecia a coisa mais normal do mundo para ela. As pessoas podiam até julgar, mas Ellen sabia que aquilo já era uma grande conquista.


			O shopping era imenso, dava para ver que ficara impressionada com a quantidade de lojas que havia ali.


			— Posso te ajudar? — uma das vendedoras perguntou-a surpreendendo assim que entrou em uma loja.


			Ellen ficou imóvel por algum tempo, mas logo recuperou a fala.


			— Bom dia! — ela respirou fundo, antes de continuar. — Estou precisando de algumas roupas no estilo casual, bem simples, de preferência algo não muito colorido e que não chame muita atenção.


			Depois de ir a várias lojas, finalmente conseguiu roupas suficiente para montar o seu novo guarda-roupa, pelo menos não passaria mais uma imagem desleixada para as pessoas.


			Para aproveitar o restante do dia, decidiu separar e doar as roupas que não usaria mais, junto com alguns livros, muitos ela sabia que nunca chegaria a ler, outros não lhe agradava mais.


			O prédio era alto e Ellen amava isso. Tinha o privilégio de, mesmo estando distante, conseguia ver o mar pela varanda do apartamento.


			Abrindo a porta de vidro, novamente se encantou com a vista. Dava para ver o brilho da lua refletindo na água do mar. A vista nunca era igual, sempre tinha algo novo. A noite estava perfeita para uma boa leitura, mas esses pensamentos duraram pouco, logo se lembrou que era preciso acordar cedo, já bastava ter chegado atrasada na entrevista.


			Mal conseguiu dormir a noite, o despertador tocou quando ela menos esperava. Depois de tomar um café bem forte para espantar o sono, conferiu pela última vez se todos os documentos estavam certos e se não estava se esquecendo de nada.


			Vestiu uma calça jeans azul-escuro, com uma blusa preta e uma jaqueta. Passou alguns minutos se observando no espelho, era visivelmente perceptível a sua felicidade e agradava-lhe o que estava vendo. Pegou sua bolsa marrom com tudo o que precisava, calçou seu tênis branco e saiu em busca da nova etapa de sua vida. Novamente atrás do balcão, estava Sr. George com um enorme sorriso no rosto.


			— Bom dia Srta. Ellen, eu estava justamente esperando-a. Cheguei até a pensar que não viria mais. — depois de pensar muito resolveu continuar — Eu não queria falar nada, mas estava torcendo muito pela Srta. Você foi a única a ser educada comigo no dia da entrevista. Tenho certeza que a loja precisa de alguém como você.


			Aquilo a fez se sentir ainda mais feliz e já era um bom começo.


			— Bom dia Sr. George, é muito bom saber disso. Estou muito animada para começar a trabalhar. — ela sorriu.


			— Bom… Não sou o único que estava a sua espera, os funcionários estão empolgados para conhecê-la. Bento a espera na sala dele para assinar o contrato e te apresentar para todos.


			 Sem pensar muito, Ellen bateu com delicadeza na grande porta que dava para a sala do chefe. O medo a rodeava. E se eu fizer ou disser algo errado? Era o tipo de pensamento que passava em sua cabeça.


			— Entre! — Bento aparentava estar diferente do dia da entrevista. Antes, sério e atento, agora, radiante e alegre. Depois de Ellen assinar o contrato e os dois conversarem bastante, Bento começou a explicar o que ela teria de fazer. — O seu trabalho a princípio é agendar as consultas dos animais, o controle do estoque, e me mandar a listagem de compra das mercadorias para que eu compre e mande entregar o mais rápido possível. E o mais importante, você ficará responsável por toda a loja. Eu virei algumas vezes para ter certeza de que está tudo certo. Confio em você, sei que vai se sair muito bem. Qualquer coisa o Sr. George está a sua disposição para ajudá-la.


			— Como assim? — Ellen havia ficado extremamente confusa. — A loja ficará sobre minha responsabilidade?


			— Sim, se concordar é claro. Tenho muitas lojas, espalhadas por vários lugares. Sem ajuda não consigo tomar conta de tudo sozinho. Tenho um funcionário que trato como um filho. Durante esse mês ele lhe ajudará. Sei que você vai aprender tudo muito rápido. Infelizmente ele não veio hoje, mas já está ciente sobre tudo.
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